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E l Comisario Inspector de provisiones de a t a p l a z a . 
H a b i e n d o dispuesto el Sr. Sub-intendei i te m i l i t a r , se 
procedn i i In venta púb l i c a , de las raciones de z ^ C M t e bnr i t 
de pr imera, al precio de dos pesos mensuiiles cada t reinta 
rnciones de veinticinco libras que resulti in sobrantes, ú 
consecuem-w de la salida de esta plaza de los escua-
drones de C u b a l l e r i i que la g u a r n e c í a , s e g ú n d ispos ic ión 
superior. Se avisa al púb l i co , para que lo* que g i i s lcn 
sur l i i se de este a r t í c u l o pueden hacer sus pedidos n 
que suscribe, quien p r o v e e r á del documento necesario 
pura que lo f . c i l i l e el oficial encargado de esle servi-
cio, sito en el P o r l i n inmedia to al T e a t r o del Pr inc ipe 
Alfonso. 
M a n i l a 26 de Jun io de 1 8 6 3 . — ¿ o r e í o de la P e ñ a . 2 
P U N T O S D E S U S C R I C I O N . 
M A N I L A Imp. Amigos del l'ai.s, Calle de PALACIO uúm. 8. 
(•¡Afi.—Kw ca»a de lo» cnrrcsponaalei de dicho penodi rKo vine 
Dn número suelto. 
P R B C r O S D « S U S C R I C I O N . 
E n prov inc ias . . .—Suic r i to res foriusoa,. . . . . 1 c é m dt 
— — — partifulares... • B « . / » 
im\im DEL P U E S T O D I IABI1U 
D E L 27 A L 28 DM J U N I O . 
B U Q U E S E N T R A D O S . 
D e A i b a y , bergani in-gole ta n ú m . 2 1 , J o s é Francisco 
en KÍete d i t g de n a v e g a c i ó n , con 1700 picos de a b a c á 
20 i d . de eneros de carabao y vaca, 4000 cocos y 20 
tinajas de aceite: consignado a los Sres. K e r y C o m -
p a ñ i " ; su p a t r ó n M a u r i c i o de los Reyes; y ile pasa-
jeros 5 t l i i n o s . 
D e Masbate, g » l e t a n ú m . 200 , Severina, en 10 días 
de nnvejsacion, con 8000 rajas de l e ñ a , I l O O pastas de 
brea, IOS piezas de mojave y 14 vacas: consignada á 
D . Pedro Casas; su p a t r ó n T o b í a s Francisco . 
B U Q U E S S A L I D O S . 
Para Sangbae, barca e s p a ñ o l a M a r t a R o s a r i o ; su ca-
pi tán D Fel ic iano de Anzo 'e i i^t , con 22 individuos de 
t r i p u l i c i o n ; su cargamento efectos del pa í s ; y de pasa-
jero un ch ino . 
Para L ive rpoo l , fragata inglesa Mar i tana; su c a p i t á n 
M r , K . M . Lean , con 28 individuos de t r i p u l a c i ó n ; su 
corgdinento lo mismo que el anterior; y de pasajera la 
scñ ' ira del capita^^l^ 
Para Cagayan. b e r g a n t í n n ú m . 34, Lepanlo; su po-
t rón N i c o l á s J o s é . 
Para i d . , b e r g a n t í n - g o l e t a n ú m . 83, Soledad; su pa-
t r ó n Rafae l Rnutista. 
Para Lagonoy en C tmar ines Sor, i d . i d . n ú m . 6, 
Sto. Domingo; su p a t r ó n D . Pedro B a ñ a r e s , 
Man i l a 28 de J u n i o de \ S 6 3 . = A y u s t i n P intado . 
S E C R E T A R I A D E L G O B I E R N O S U P E R I O R C I V I L 
DE LAS ISLAS F I L I P I N A S . 
Los chinos que á continuaciou se espresan, empa-
dronados en la clase de iranseunles, han pedido pa-
saportes para regresar á su país; lo que se anuncia 
al piíblico para su conocimiento y efectos corres-
pondientes. 
Taii-V. 




























Lim-Cueco. - . 
Tin-Yuco. . • 
Chan-Chiaco. . 





Co-Taco. . . 
Lim-ChieRgco. 
Tin-Jamco. 











































Jun io de 
Tun-Liengbiao. . 
Tan-Piengco. 
Tin-Tiaco. . . 
Yn-Tiongco. . . 
Clifln-Tinco. . . 
S)-Loco . . . 
Ong-Jimco. . . 
Ong-Quico . . 
Chan-Sinjion, . 
Chua-Quico . . 
Sy-Duyco. . . 
Lim-Coco , . . 
(io-L'-ngco. . 














Los chinos que á continuación se espresan, radi-
cados en esta provincia, han pedido pasaportes para 
regresar á su país: lo que se anuncia al público en 
cumpiimiemo del articulo "10 del bando de de Di-










^ Co-Putco. . 
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= B a u r a , 
C O R R E G I M I E N T O D E L A M. N. 
A1AMLA. 
Y S. L . CIUDAD 
R E L A C I O N del número de trabajadores que se han 
presentado en este Corregimiento, y faci l i tado a depen-
dencias del E s t a d o y a particulares, con el j o r n a l de 
2 reales, en el d ia que a continuación se esprt-sa, seña-
lando los puntos donde han prestado sus servicios. 
D i a . 27 
„ , . , . ( 31 Isla del Romero . 
V o l u n nnos de var .osl 12 B ^ t e i i o de Sta. Ro3i!. 
P u e b l 0 8 ( 3 Sr. M a r t í n e z , 
46 
Man i l a 27 de Jun io de 1863. — V , 0 B , 0 . - C ó m a s . — 
E l S e c r e t i r í o , Manuel Marzuno . 
S E C R E T A R I A D E L A I N T E N D E N C I A G E N E R A L 
U E I , E J E R C I T O Y H A C I E N D A D E LUZON Y A D Y A C E N T E S . 
Los individuos que se espresan á c o n t i n u a c i ó n ó sus 
apoderados ó representantes en esta capital se se rv i -
r á n presentarse en el negociado de partea de esta o f i -
cina para enterarles de las resoluciones r e c a í d a s en asun-
tos que respectivamente les conciernen. 
D o ñ a B r í g i d a del Rosario. 
D . B a r i o l o m é Bar re t to . 
D . L u i s de V i d a y D . Enr ique L l u n d o r a l . 
D . Francisca Gonzales. 
D o orden del Sr. I n t ^ m i c n l e se p ú b l i c a en la Gaceta 
de esta capital p á r a l o s efecto» que se manifiestan. M a n i l a 
27 de J u n i o de \ % ü 3 . = A b e l l o . 2 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L D E C O R R E O S 
D E F I L I P I N A S . 
L a fragata americana, Wanderer, s a l d r á el 6 de J u -
lio p r ó x i m o , con destino á N u e v a - Y o r k , s e g ú n aviso re-
cibido de la c a p i t a n í a del puerto. 
M a n i l a 27 de Junio de \ S 6 3 = H a z a ñ a s . 
A D M I N I S T R A C I O N D E R E N T A S JJQ 
DE VISA Y AS. 
E n v i r t ud de lo dispuesto en decreto dej 
Gobernador P . M . de estas Ida? , se cit^ 
In goleta Cr is t ina , J u l i á n Da lmas io , o al 
dicho buque, para que en el t é r m i n o dq 
á contar desd- í la p r imera pub l i cac ión 
c ío , se presenten por sí 6 por apoderad^ 
min is t i ac io i i ó en la subalterna de Capiz, 
documento de protesta del naufragio ele 13 
goleta que a c o u t e c i ó eu el mes d^ > O c t i ' 
4856 , conduciendo un cargamento <kí' v i 
eienda; en el bien entendido que d é | n o j 
p a r a r á el perjuicio que haya lugar. 
C e b ú 22 de Junio de \B()3.-—S(iii/i(il 
Comandancia geueral del caerjio ile 
U B K E A I . H A l . ' I K M 1)A. 
Autor i zada para contrntar bajó el 
ochenta y seis pejos ve imic inco c é n t i m o ^ 
descendente, la c o i . f ' r u c c í o n de una n i 
emplazo de lu S.:;\ J u a n , deslir.hda a 
t rar^gis l ro de l"s buques de cabo t - j e i 
San Fernando de esta Capi ta l , se hacj 
de este anuncio, para que los que 
de su e j ecuc ión comparezcan en é s í 
neral el d ía 17 del p r ó e s i m o mes dc^ 
su m a ñ a n a , que se ver i f ica i i t e f . i 
adjudicado al que hiciere l . i s i proposi 
rub íes á la Hac ienda . 
M a n i l a 25 do J u n i o de 1863 .-7>/o¿3 
G O B I E R N O C I V I L D E !. v P l 
D E M A M l J f ^ ^ ^ 
D e orden del Sr. Gobernado i r 
al publ ico que, cubiertas y a las u r j a 
dieron lugar á que se ordenase ájl 
Pusig, embargar á d i spos i c ión 
que pasara por aquella j u r i s d i c c i ó n , c 
el Estado pudiese obu-ner con 1 pT 
particulares la cal destinada á la ver 
feeha se ha mandada, ya deje á e j d 
embargo. J 
Mani l a 25 de Jun io de 1 6 6 3 . = " 
1 Secretaria de la Junta D E ; t A A U U I N I S T R A C l Á . - i — - f 
Por d i spos i c ión del Sr. D i r ec to r 
cion Loca l , se s a c a r á á p ú b l i c a subas] 
en el mejor postor, el a r r iendo d i T 
p eza de reses de la provincia de s t 
en p r o g r e s i ó n ascendente de ciento c S 
Ies, 6 sean cuatrocientos veiute p r s l 
con sujeccion al pliego de condicip? 
4 c o n t i n u a c i ó n . E l acto del remate^ 
la Junta de Almonedas de la misma -
la casa que ocupa, calle de l a ' A u c H 
las diez de la m a ñ a n a , de l dia 
venidero. Los que quieran hacer pcofr 
s e n t a r á n por escrito en lu forma 
g a r a n t í a correspondiente, cstendldasl 
tercero, en e l dia , hora y l u g a r j i r r i l 
su remate. M a l i n a 8 de Junio de 
Ja des. 
D l R R C C I O N G E N E R A L DE LA A D M » B S T | 
F I L I P I N A S . - = Pliego de coml>cion^g^pa\ 
arbitrio de la matanza y HmpíezOA 
vincias de esle Arch ip ié lago , apro 
Direct iva de Admin i s t rac ión Locm 
de I 8 6 3 , y por Superior Decreto dt*. 
mes. y año . 
I " Se arrienda por el t é r m i n o de trt 
b i t r io de la matanza y l impieza de rea? 
K Surigao, bajo el tipo en p rog re s ión uscendente tic 
no cuarenta peáOi anuales, ó sean cuatrocientos 
'•i pesos en el t r ienio . 
L a i propoiiciones se p r e s e n t a r á n ai Presidente 
Jun ta en pliego cerrado, con a r r e J o ni modelo 
2 •, e s p r e í u n d o con iii mayor clar idi td en letra J) 
¡TO la cantidad ofrecida. A l pl iego de l i proposi-
|»e a c o m p n ñ a r á , prsoisxnente por separada, el do-
i to (pie acredite haber depositado el proponente 
• f ) Banco l ísp; iñol F i l i p i n o de [ w b e l 11 , ó en la 
BUtracion de Hacienda públ ica de la provincia res-
imente, la cani idad de ve in t iún pesos, sin cuyo-» 
íi i-ensables requisitos no fera valida la proposiciones. 
jiV^?Í al abrirse los pliegos resultasen dos ó o ías 
iones iguales, c ó n t e n i e n d o todas ellas la mayor 
)U((IVecida, so ab r i r á l ic i tac ión verbal entre los au-
ir las mismas por e-ipacio de diez minutos, Irans-
pos cuales, se adju l icará el servio al mejor postor. 
{¡K-ISO de no querer los poslores m ' j o r u r verbal-
je^us |>osturas, se l iará la adjudu-acion al autor 
(jji) que se halla s e ñ a l a d o con el n ú m e r o or-
c o n < H 0 -
e>n arreglo á] o i l culo 8. 3 de la Instruociou 
| i cjpor su S. M . en l l e a l orden de !23 de Agosto 
', sobre contratos púb l i cos , quedan abolidag las 
del diezmo, medio diezmo, cua r t a l y cuantas 
Crcórden tiendan á turbar la legitima adqu is ic ión 
contrata con evidenle perjuicio de los intereses 
jncia del estado. 
5o, documentos de d e p ó s i t o se d e v o l v e r á n á sus 
Ig s , d u e ñ o s , terminada que sea la subasta, á 
l e r M c r f e ^ p o n d i e n i e á la p ropos i c ión admi t ida , 
^jndosHra en el acto por el rematante á favor 
inistracion i o c a l . ; 
ca 
: a ^ m a t a « l e d e b e r á prestar deotro de los diez 
'¿. a l de U ad jud i cac ión del servicio, la fianza 
'10' e* CU^0 V ' ' " r seii 'o0 '" ' * ' u " diez 
. del importe total del arriendo, á sa t i s facc ión 
' oeucral de Admin i s i r ac ion Loe . 1 , cuando se 
' l \ M.- í ' iYa, ó del Gefe de la provincia, cuando 
1 ';cle la subasta tenga iugar en ella. L * fianza 
«vecisamente hipotecaria y de ninguna ma-
lí; pndiei i i lo cons l i t u i r l i en m e i é l i c o en el 
¡oí F i l i p i n o d« Isabel I I , cuando la « d -
[eriftquo en esta Capi ta l , y en la A d m i -
jHacreifdi» p ú b l i c a , cuando lo sea en la 
^ lianza se prestase en fincas, solo se ad-
por la mi tad de su valor intrinseco, y en 
^reconocidas y valoradas por el arquitecto 
„ iubierno, registradas sus escrituras en el 
, . cas y bas l an t a í j da s por el S e ñ o r Fiscal 
provitf J « s ¿el . Gefa tie ell.t cuidara bajo 
ibi l idad, de que las fincas ( jue se pre-
' fi i l i i t , l l enen cu in , ) l ida inen ic su objeto, 
/s lynéias no s e r v m aceptad s^ de n i n g ú n 
s ccion del r a m o . Las fincas de tabla 
5:?// '" ' í ,a> us' como Jas acciones del Banco 
serán a l in i t idas p i r a lianza en ma-
lA^J'1 íSl,ie pueda suscitarse en el acto de 
' v e r i pt<r lo (|ue prevenga al efecto la 
<\\. (!• 27 de. Febrero de 185-¿. 
|éi ni ino de cinco d ías , d e s p u é s que se h u -
a s ^ j ^ f c n f t a t i s h ser admisible la fianza 
orearse \ \ Correspondiente escritura 
yendo la fianza estipulada, y con re-
etj v* («vpr , para en el caso de 
"o'eíí c a t i r a ¿••v mas si se resistiese 
jíe1!'1 sei r i t ; io , e se negare á otorgar 
1 ra sujetó á lo que previene la Real 
ihasfes y j ; citada de 27 de Febrero 
iCi la letra é s como sigue.—Cuando el 
loMesc las. ««t td ic lones que deba l le-
e f i i i e a l o ' d o ta esci i tura , ó impidiese 
•cto en el t é r m h i o que se s e ñ a l e , se 
ado el «p i i t ra i» r á perjuicio del mismo 
„T,;. ' to». de esta r e c l a m a c i ó n s e r i o . — P r i -
j b r e & i u a y o remate bajo iguales con-
r c l Aiiaier rematante la diferencia del 
a l d o . - ^ é g u n l o . , Q u e satisfaga t a m b i é n 
sCÍos que hubiere recibido el Estado por 
y vic io , l ' a r . i cub r i r estas respoiisabili— 
(¡•{Irá ai«n)|ii*e la g a r a n t í a d<- la subasta, 
cucs t r á r s e l e bienes hasta cubr i r las 
pj ivables si Houe l l a no alcanzase. N o 
ígesicion admisible para el nuevo re-
^Se^vicio por cuenta do la A d m i n i s -
> del pr imer rematante.—Una vez otor-
á se d e v o l b e r á fil contratista el d o c u -
'JsilO, á no ser que este f irme parte de 
d en que se remate y apruebe el 
j JiVá-Nprecisaíneme en plata ú oro me-
dAi a ñ o ' a n t i c i p a d o s . E n el cuso de 
}0*',&Le. j t ' r t ículo, el contratista p e r d e r á 
' f u .Midose-"^! i i i cumpl io i i en lo iraiiscurridos 
! • dias É'II que debe hacerse c pago ude-
^ K M K ^ u U u ' su impor te la fianza y de-
• sJUí' á l i por d icho contratista, si con-
o, e i i ' el i inprorogable t é r m i n o de dos 
^ 1 / . 'h 'a ' l l-se resc ind i rá el contato bajo las 
Xl .s C i » la regla 5.a de ! • Real ins t ruc-
Unjr, ro de 1852, citada ya en las c ondiciones 
¥f-. | t ia to se e n t e n d e r á pr incipiado desde el día 




den al efecto por el Gefe de la provincia . Toda d i l a -
c i ó n en este punto s e r á en perjuicio de los imereses 
del arren lador, á menos que causas agenas á su volun-
ad, y bastantes á j u i c i o del E x c m o . Sr. Supe i i n t e n -
dente de estos ramos lo motivasen. 
I I . E l contratista no p o d r á exigir mlyores derechos 
quo los marcados en la tarifa consignada en este pliego, 
bajo la mu l t a de diez pesos que se ex ig i r án en el pa-
pel correspondiente por el Gefe de la provincia . L a 
primera vez que el contratista falte á esta cond ic ión , 
p a g a r á los diez pesos de mul ta , la segunda f i l t a será 
c i s l i gda con cien pesos, y la tercera con la rescis ión 
del contrato, bajo su responsabilidad y con arreglo á 
lo prevenido en el art. 5. 0 de la Real Ins l rucc ion men-
cionada, sin perjuicio de pasar el antecedente al Juzgado 
respectivo para los efectos á que haya lugar en j u s t i c i a . 
1 ¿ La autoridad de la provincia , los Gebernadorci-
Hos y ministros de Juslicia de los pueblos, h a r á n res-
petar al asentista como repre-enlante de la A d m i n i s -
t r ac ión , p r e s t á n d o l e cuantos auxilios pue-la necesitar para 
hacer efectiva la cob rauz» del impuesto; debiendo fa -
ci l i tar le . - I pr imero una copia autorizada de estas con-
diciones. 
13 Si el contratista, por negligencia ó mala fé, diere 
lugar á impos ic ión de multas y no las satisfaciese á 
las veinticuatro horas de ser requerido á el lo, se abo-
n a i i n t mando al efecto de la fianza la cantidad que 
fuere necesar i» . 
14 E l asentista d e b e r á tener en todos los pueblos 
sus camarines de mantaza, ó mataderos, provistos de 
todo lo necesario para dejar perfectamente l impia la res. 
15. Los ganaderos se rán admitidos á la matanza de 
sus reses por orden de a n t i g ü e d a d de fechas en su pre-
sent .c io i i , y cualquiera queja que hubiese por falta á 
esta p r e v e n c i ó n , se dec id i r á en el acto por el Juez de 
ganados del pueblo, que debe asistir d iur iama ite al 
aclo de la ina tmza , mediante una breve a v e r i g u a c i ó n 
que haga sobre la llegada de la res 6 reses del r e c l á m a m e . 
I f í E l asentista c o b r a r á por cada cabeza de carabac 
que mate cua qmer p i r l i cuUi r cuatro redes fuertes y e' 
CUCÍO; por cada res vacuna Ues reales y el cuero; y 
por cada cerdo dos reales; debiendo estar sujeto dicho 
« • c n t i s t i , en lo relativo a carabaos y reses vacunas, á 
0 que previenen las disposiciones comprendida-i en el 
capi tulo 3 . w del Reglai i iento para la m a r c a c i ó n , venta 
y matanza del ganado mayor, aprobado por Real orden 
de 19 de Agosto de l o t í á , mandado cumplir por Su-
perior Dec ie to de 20 de Noviembre siguiente, y pu-
blicado en la Gaceta oficial n ú m . 27v) de i de D i c i e m -
bre del mismo a ñ o , cuyo c a p í t u l o 3 . 0 del citado Re-
glamento se inserta á c o n t i n u a c i ó n para el debibo co-
nocimiento. 
C A P I T U L O 3. 0 
D e l a matanza de ganados. 
A R T . 23. Lo mandado en los anículos 6.*° -y 7. 0 , respecto 
1 poderse comprender varios animales en un solo documonlo, 
se enliondo, pur regla genuial, solo paia su coiiservacion, pues 
si la trasuiisiou de los misinos fuera con destino á la matanza 
y cunsuino, cada animal será presentado en el matadero con 
un documento. 
Cuando viniere una partida de ganado con destino escln-
BÍVO á la malau/.a en esta Capital, solo en este caso podían 
ser comprendidas dos ó mas roses en un documento; pero si no 
se mataron todas á la vez, el veedor del matadero público 
hará la anotación irorrespoiuliente, bajo sq responsabilidad, al 
dorso del documento de cada una que se fuere matando, con 
espiesion detallada de sus marcas 
A K T . 24. Serán admilidos los documentos en uno y olro 
caso, diariamente en ¡Manila « semanalmente en las provh*-
cias, á los Gefes respectivos de ellas, con una relación de las 
icses matadas, á las cuales hagan referencia los documentos. 
Cuando en Manila no hubiesen sido m u e r t í s tojas las reses 
comprendidas en un documonlo, se hará mención del nombre 
del traficante ó ganadero en cuyo poder queda este, quien 
deberá presentarlo en el término de quince dias, para que le 
sea recogido y so le espida otro correspondiente á la res ó 
reses aun vivas de las que mencione aquel. 
A K T . 25. Se prohibe la matanza de carabaos, niaclios ó 
hembras, que sean útiles 4 la agricultura. 
Cuando alguno se inutiiizare por cualquier accidente ó por 
vejez, deberá el dueño presentarlo en el tribunal del pueblo, 
para quo el juez de ganados y gobernadon i l lo , con testigos 
acompañados, autorizen la inalanza y venta de la carne de la 
res, sino fuere esto inconveniente á la salud publica. Cuando 
el dueño del carabao inútil no lo pudieie conducir frente al 
tribunal del pueblo, dará parte al juez de ganados, quien do 
acuerdo con el gobernadorcilio, dispondrán el reconocimiento como 
mejor pueda hacerse, y siempre con publicidad. En todo ca-o, 
y lecogiendo el docuinonlu de piopiedad, darán al dueño del 
carabao una papeleta que acredite la autorización paia ma-
ttllfti y la cual negai4ii siempre que no haya bastante mo-
tivo para declarado inúti l . 
Lo» carabaos cimarrones ó montosos que fueren cazados, 
serán con prolbrencia amansados para el trabajo; mas en el 
caso de destinarlos al consumo los que los cogieron, darán 
precisamente conocimiento al goliernadorcillo y juez do ga-
nados que podran autorizar la matanza con publicidad. 
Los cuntiaventores á este art culo pa.aiau una multa de 
quince ó veinticiuco pesos, la mitad en papel y la otra mitad 
en dinero para los aprenensores y denunciador. Kn caso de 
insolvencia, sulriráu un dia de trabajos públicos jior cada me-
dio peso que no paguen. 
A K T 2<>. Se prohibe hasta nueva disposición la matanza 
de reses vacunas hembras, ni aun bajo los conocidos protes-
tos, «pie son estériles de mauliorras ó viejas, á no ser en provecho 
escln.sivo do sus dueños, en cuyo caso pedirán estos la com-
potente| autorización al gobernadorcilio y juez de ganados 
quienes se cercioraran antes do que la res es vieja, estéril 
0 so halla inútil , nefando la aiilonzaciou para matarlas, sino 
mediare alguna Ue estas circunstancias. Cuando se presenten 
de estas en el matadero de Manda, sera necesaria untoriza-
ciou del Coi legidoi . previo reconocimiento público por peritos. 
Los contraventores pagaiau la misma mulla marcada en el 
artículo anterior y con la aplicación repetida. 
A R T . 27. Los jueces de ganados de los pueblos son IQ, 
encargados de vigilar en los mataderos el cumplimiento 
os cuatro arlícidos que preceden, y serán castigados con 1^ 
mismas ponas que los infladores, si por su culpa ó dcscniijj 
se faltare á ellos. En Manila lo será el veedor. 
17. N o se permite matar res alguna, cuya propig. 
dad ó legitima procedencia no se acredite por el IQ] 
teresado con el documento de que tratau los párr^foi 
primero y segundo del ar t iculo 1 . ° , c a p í i u l o 1 . ° del 
reglamento sobre t rasmis ión «le la propiedad de ganado 
mayor, su m a r c a c i ó n y matanza para el consumo, «pro. 
bado por la Real ó r d e n citada en la anterior condicioi 
de este pliego. 
18. E l contratista, bajo la multa de dos pesos, D« 
p o d r á impedir que se maten reses en t o l o s los pne. 
blos de la compreusion de su contrata, con tal que st 
sujet n los matadores 6 matarifes á las condiciones es. 
tablecidas, y á los derechos del arr iendo. 
19. N o po Irá matarse res alguna en otro sitio que en 
los destinados al efecto en todos los pueblos por el 
asentista á los que lo Tcrifiquen el •.ndesiinamente, o 
fuma de los sitios referidos, se Ies i m p o n d r á n derechoi 
dobles á beneficio del asentista en la forma siguiente . 
U n peso y el cuero por cada res de carabao; seis realet 
y el cuero por ca la res vacuna, y cuatro reales , or 
cada cerdo; si hubiese ocultado los cueros, a l i o n a r á cuatro 
reales por cada uno. 
20 . L a autoridad de la provincia, del modo que juzgue 
mas conveniente y oportuno, c u i d a r á de dar á este pliego 
de condiciones toda la publ ic idad necesaria, á fin de 
que nadie alegue ignorancia. 
2 1 . N o so e n t e n d e r á vá l ido el contrato hasta que no 
recaiga en ¿I la ap robac ión del K x c m o . S r . Superintendente 
del r amo. 
22. Sin perjuicio de obligarse á la observancia de 
los bandos, queda sujeto el con i ra t i s t» a las disposiciones 
de policía y ornato púb l ico que le comuuique la nu-
tor idad, s iempie que no es t én en c o n t r a v e n c i ó n con las 
c l áusu l a s de este contrato, en cuyo e s o podrá representar 
en forma legal lo que á su derecho convenga, 
23. E n vista de lo preceptuado en la R e i \ ó r d e n de 
18 de Octubre de 1858, los representantes de los Pro-
pios y Arbi t r ios se reservan el derecho de rescindir este 
contrato, si así convenie-e ú sus intereses, previa la 
iiidemni/.acion que marcan las leyes. 
2 4 . E l contratista es la persona legal y directamente 
ob leada . P o d r á , si acaso le conviniere subarrendar el 
a i M t r i o ; pero e n t e n d i é n d o s e siempre que la A d m i n i s . 
i racion no contrae compromiso alguna con los subar-
rendadores, pues que t o l o s los perjuicios que por tal 
subarriendo pudieran resultar al arbi t r io , será responsable 
única y directamente el contratista. Los subarendudores 
quedan sujetos al fuero c o m ú n , porque su contrato es 
una ob l igac ión particular y de in t e r é s puramente p r i -
vado. En el C M » de q i i ' ; el contratista nombre sub 
E S C R I B A N I A G E N E R A L D E H A C I E N D A 
E n v i r t u d de una providencia dictada con fecha 25 
del corriente, en la causa que con el n ú n . 477 se ins-
truye en este Juzgado de Hacienda, sobre d e f r a u d a c i ó n , 
se sita, l lama y e m p l i z i , al pi loto del casco n ú m . 120 
Mar i ano de la C r u z , para que dentro del t é r m i n o de 
nueve dias se presente en este Juzgado situado en la 
calle Real de M a n i l a n ú m . 8 para la p rác t i ca de una 
dil igencia de just ic ia en la causa espresada. 
M a n i l n 27 de Jun io de l ó 6 ' ¿ - — F r a n c i s c o Royent. 2 
Don A n d r é s P a r g a , Alcalde mayor tercero en comisión 
de esta provincia, que de estar en actual ejercicio de sus 
funciones el infrascrito jEscrihano d á f é . 
Por el presente cito, llamo y emplazo á los ousenteg 
Nicasio Benavela, natural de Tunasan .en la Laguna, sol-
tero, de trece a ñ o s de edad, pastor, hijo de Pedro y de 
Pascuala Bautista y Jorge Vi l lanueva , natural y vecino 
de M u n l i n l u p a , casado, de cuarenta años de edad, labrador, 
tuerto del ojo derecho, hijo de Pedro y de Eulalia Liuanag, 
difuntos, procesados en la causa n ú m . 1509, por abigeato, 
para que dentro de 30 días , contados desde esta fecha, se 
presenten en esta Alca ld ía ó en las cá rce le s públ icas de 
esta provincia á ser notificados de la sentencia r eca ída 
en |a espresada causa, y de no hacerlo; s egu i r é y sus-
t a n c i a r é la calis", p a r á n d o l e s el perjuicio que tuviere lugar. 
Dado en Man i l a á ve in t i l r r s de Jun io de I 8 6 3 . = A n í / r í í 
P a r y a . = P o r mandadu de S. Sna., Jnyme Pujades 0 
IMovincia de Bataan. 
Novedades desde el dia 15 a l de l a fecha. 
Salud pM(Í9M ••Tin novedhd. 
CosífAaj- -L» (le ixfltoaf les buen» J U del •áil promete bien. 
Obn.s p ú b l i c a s — E n el pueblo de Siunal, »e dedican luí poli»lM 
ála rec..nij.o»icioii de U« ealz-d .« y -igun ^ paentes. 
frecios corrientes en S a l a n g a . 
Aziicar.3 pt; 95 cém. pd. n; «rr •.• pj. 12 l|v Céut. caran. 
BaUltya 82 de Junio de \ti<\\. —¡Himian Nubea. 
MANILA IMI1. BK LOS AMIGOS DKL Í'AIS,— / 'a/ucío, % 
Por providencia del Juzgado segundo de esta pro-
vincia, se cita y emplaza á D . J o s é L l o m p a r d , fiara 
que comparezca en dicho Juzgado á la brevedad posi-
ble, á prestar d e c l a r a c i ó n en asunto c i v i l . 
T o n d o 25 de J u n i o de 1 8 6 3 . = . F e & r C. i l raM / 7o . 0 I 
